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1 . APRESENTA00 



APRESENT4C 0

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA.., apresenta este 

volume de Projeto Simplificado das Estradás Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste CODEMAT Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de. Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Trecho: ENTR? MT/ 

343 - SANTA FE, numa extensão global de 9,80 km, abran 

gendo o municipio de Barra do Bugres. 
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30 coNDigAo PARTICULAR 

DA LINHA 



coNDIgAo PARTICULAR DA LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSTO: 

PREVI'STA •  

LEVANTADA   9,80 km 

LOCALIZACAO: 

Local iza=se no município de Barra do Bugres 

TIPOS DE SOLOS: 

Predomi-nam os solos argilosos e arenosos. 

Ha algum afloramento de pedras e rncidancias de casca 

lhos que sip de regular a boa qualidade. 
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1 
PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LIDA 
CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

S2 BSTC — 0,80 m 

S3 BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 m 

Dt — BDTC — 0,80 m 

Da — BDTC — 1,00 m 

Ti — BTTC — 0,60 m 

T2 — BTTC — 0,80 m 

Ts — BTTC — .1,00 m 

CORTE 

GREIDE ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SECA-0 MISTA 

nil PONTE DE MADEIRA 

JAZ • JAZIDA 

CODEM_AT 
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ESQUEMA DE APRESENTACAO DO PROJETO SIMPLIFICADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com a qui lome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor-

respondentes s seçOes.-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as seçOes-tipo constantes da convenção l inear 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

- regi5o 

- greide 

greide 

em corte 

elevado 

cOlado 

SM - seç5o mista 

Os locais onde ser5o 

de Madeira, conforme 

das'folhás ..a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convensOes observadas no mOdulo 4 

As seOes típicas que conduziram aos quantitativos ' do 

projeto so apresentadas no mddulo 15, 

ft. 
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PORTO MOU$SALEM 
ENGENHARIA LIDA 

CO 

C> 

CC> 

TRECHO, SANTA FE 

MUNICIPIO B. DO BUGRES 

EX TENSA0 9, 30 KM 

0  4-44-4 
%. 

011

CODEMAT 
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C, 4 

-Zr 

ESC •GRAFIC A 

50 100rn 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 7gANTA-

MLINICIPIO fiUGRLS 

EXTENSÃO 9,80 KM 

MM. 

CODEMAT 

• 

ESC •GRAFIOit 

0 50 IOC 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNI CIPIO 

EXTENSÃO 

SANTA FE 

BARRA Po BUGRES 

5,8Q KM 

LODE MAT 

JAZIDAS 
DISTANCIA AO EIXO 

ESTACAS INT. ESTACAS 
- 

FRAC. 

163 
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+ 00,00 
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6. RELA00 DE RN's 



1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L TDA 

TREC HO 
MUNICIPIO 

E XTENSÃO 

SANTA FE 

BARRA DO BUGRES 
9,80 KM 

CODEM AT 

ESTAC A R N LADO DISTANCIA AO COTA 
EIXO 

INT FR A C n its (m) 
/ . (m) 

t 

I 0 E 25,00 100.000 

20 1 . E 25,00 • 104.042 

40 2 E 25,00 102.532 

60 3 D 25,00 100.170 

i 80 Li D 25,00 98.598 

100 5 D 25,00.

-'25,00 

98.915 

120 6 D 97.566 

. 140 7 D 25,00 96.944 

160 8 E 30,00 95.668 

180 9 E 25,00 94.542' 

196 10 E 25,00 97.575 
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. 

• 



I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 

I 
1 
I 
I 

r 

....... 

7. RELACOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICI PIO 

EXTENSÃO 

SANTA FE 

BARRA DO BUGRES 

9,80 km 

CODEMAT 

AC DIE RUMO R 
Cm) k Cm) 

Tg 
( m) 

PC 
( EST) 

PI 
tEsn 

PT 
t EST) 

„ . .. 
47-12 20 SE 

t ” f II 

48
o
00 00 D 84

o
27-40 SE 156,30 

. . t I. 
13
o
00 00 E 71

o
27 405E 

. If rl I fl
14
o
30 00 D 85-57 40 SE 
. it . it 

45
o
20 00 E 40

o
37 40 SE 

o t u , 1 .. 
40 15 40 D 80-53:20 SE 190,98 

o ' " 1 I. 
82 00 00 D 17°06 40 SE 122,82 

9001000 E 73o 03 20 NW 101,15 

05
o
00 00 D 78 03 20 NW 
. .. 0 t ii. 

07
o37 00 E 70 26 20 NW 
n I it t .. 

142000 E 56
o06 20 NW 

it t fl
27
o20

'00 D 83
o26 20 NW 
, t .. 

11
04000 E 71-46 20 NW 

o
16
o00

'00 E 55 46.20 NW 
, t .i t t. ° 

090000 D 64 46 20 NW 

200000 E 44-46 20 NW 
t fl o

I 

53
o
00 00 E 08 13 40 NW: 122,82 

o ' • ti , I I. -, 
19 40 60 E 1126 20 NW 

0 " 
20°0000 D 3,126' 20 NW 

61 00 00 E (28,31 40 NW 122,82 

12°0000 E 17°3340°14W 
.0  I ii. 
44 00 00 D 6133 40 NW 
0  t _ ft

27 50 00 D 89-23 40 NW 
b ' " n  t st 

26- 30 00 E 62-53 40 NW 
,  ' ti

68'40 00 E 05 46 20 NW 101,15 

130,94 

134,20 

175,78 

159,18' 

113,61 

130,76 

121,22 

69,59 

70,00 

106,71: 

101,49 

61,24 

72, 5 

69,09 

6+17,05 7+36,64 8+47,9 

11+39,90 

17+06,00 

23+42,85 

32+10,50 33+30,50 34+44,70 

33+04,55 85+11,32 36+30,33 

89.+07,60 91+09,04. 92+16,78 

105+00,00 

110+40,00 

120+43,00 

123+16,00 

124+33,00 

127+15,00 

130+10,00 

138+30,00 

143+38;76145+00,00146+02,37 

isi+op,00f
1F40,00, 

168+42,60170+14,95171+23,16 

172+36,06 

173+13,00 

174+00,00 

185+15.,00 

187+14,91188+34,00189+36,13 
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TANGENTES 
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PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

E ST ACA 

INT 

O 

50 

105 

137 

196 

FRAC. 

OBS.: 

LA DO 

ESQ 

Esquerdo 

* Retaguar 

TRECHO SANTA q. 
MUNICIPIO BARRA DO BUGRES 

EXTENSÃO 9,80 KM 

DI R 

Dr eito 

Direito 

da do eixo. 

DISTANCIA 

P1

30,00 

20,00 

20,00. 

20,00. 

2(1,0.0. 

Pt 

20,(10. 

lo,00 
moo 
10,00 

(1,00 

CO DEMAT 

ANULO EM 

RELAq.A.0 AO EIXO 

180°001 1:10"
o ' " 

90 00 00 
0 H 

90 00 00 
' " 

80 0.0. 00
I " 

180 0.0 00
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO SANTA FE 

MUNICIPIO BARRA DO BUGRES 

EXTENSÃO 9,80 KM 

COD E MAT 

ESTACA 

!NT 

185 

FRAC 

+ 20,00 

BSTC 

(COMPRIMENTO)

S - 8 Go ' 

BDTC 

(CON PRIMENTO) 

UT IC 
(COM PR 'MEN TO) 
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11 1 RELAgAo DE PONTES DE 

MADEIRA 

1 
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I. 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

TRECHO SANTA FT 

MUNICIPIO BARRA DO BUGRES 

EXTENSÃO 9,80 KM 

CO DEM AT 

ES TAC A PONT-E DE MADEIRA COM OBSERVACDES 

I N T F RAC 
VIGAMENTO SIMPLES 

131 + 06,50 3,00 Projetada 

173 + 18,70 5;70 Projetada 

175 + 11 ,60 3,20 Projetada 

187 + 8,90 3,00 Projetada 

e• 
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1. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SANTA FE 

MUNICIPIO BARRA DO BUGRES 

EXTENSO 9,30 KM . 
CODEMAT 

ESTACAS 
COTA RAMPA ESTACA 

INICIAL FINAL % Ply 
Y 

0/16 100,100 10,200 + 0,4 . 16 40 

16/34 103,200 104.500 + 0,145 34 40-

34/53 104.500 101,200 - 0,3.47 53 40 

53/72 101 ,2o0 . 100,000 —A:1,126 72 40 

72/90 100.000 98.700 - 0,145 .90 40 

90/106 98,700 98.400 - 0.,0375 106 40 

106/1 25 9-8,400 96.800 - 0,1684 125 40 

125/132+20,00 96.800 96.800 0,0 132+20m 4o 

132+20,00/i38 . 96.800 96.800 - 0,286 138 40 . 

138/1 45 96.800 97.200 + 0,343 145 40 

145/157 97.200 96600 - 0,1 157 40 

.157/164 96.600 95.800 - 0,229 164 40 

164/1 71 95.800 93.200 - 0,743 171 ' 40 

171/174 93.200 . 93.200 , 

.92.8a0 

0,0 174 ' 40 
174/1 74+40,00 93.200 + 1 ,0 174+40,00 40 

174440,0/178.+30,D 92.800 92.800 0,0 178+30,00 40 

178+30,00/182 92.800 94.500 + 1 ,0 182 40 
182/188 94.500 94.500 0,0 188 40 
188/1 91 94.500 96.000 + 1 ,0 - - 

• 

• 

. _. 

• 
t. 

, 

• 

. 

• 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTOI 

TRECHO SANTA FE 

MUNICIPIO BARRA DO BUGRES 

EXTENSÃO 9,80 Kfri 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE ATERRO 

02+23,58/16+4,07 

17/18

21+12,86/26+7,52 

27/29 

29+19,72/63+36,65 

64+1 1 ,65/67+23,29 

67+23,29/68 

68+20,89/1 14+33,78 

1 15+22,78/120+18,10 

121+6,42/125+17,69 

127+43,20/131 

i31+1 ,09/138+1 1 ,63 

139+38,37/144+42,05 

145+6,04/160+16,33 

160+16;33/161 

161+28,77/163+48,24 
164/ 1 66 

166+29,23/169+23,40 

169+23,40/170 

170+29,03/174+40,00 

178+1 1 ,56/179+44,14 

180/181 

i 82+4,67/187+35,78 

18 8 / 1 90 

7 

• 

• 

3.686,910 

17,50 

531,743 

63,999 

9:532,508 

603,941 

78,600 

10.074,279 

770,309 

562,104 

376;041 

773,510 

59 1 ,712

5.692,677 

C,573 

57,584 

409,023 

534,970 

15,748 

429,755 

74,842 

90,50 

1 . 176,294 

165,500 
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L E GENDA  

TRAVA DO RODEIRO  

GUARDA CORPO 

DEFENSA SINALIZADORA 1 
GUARDA RODA 

PROT-ECAO DO RODEIRO. 1 -,--

BLOCO DE CONCRETO 1 

PONTA REDUT• DO IMPACTO DA AGUA  

T E'S 

SAI SIN“..IZAD.ORA 
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32 

40 
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PA RA FtiS°G 

.5 
e / 

.60 

_15
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46 

36 5 
f - • 

1
5

1 

—$ 
430

AÇÃO 0()

6m ( x 9 ) 

OUAN TI D. 

• ' 

20 
6 

30 

4 

10 

24 
2411 
e 
4 

10 

196 
36 
22 

MATERIAL 

CAVALETE COM 4 ESTACAS (X e) 

1---I — MADEIRA 
CHAP EU 30 30 5C0 
ESTACA 30 30 VAR 
CONTRAVENTAMENTO II 20 53 
TRAVESSA 5 20 46 

2— FERRAGEM 
PARAFUSO TIPO a 

44 It 40 14 44 O 
GRAMPO 

CAVALETE COM 6 ESTACAS(x  2 ) 

DISCRIMINAÇÃO I QUANTID. 

44 j 

1 
4 

4 
4 

DISCRIMIHACA .0 
1.- MADEIRA 
CHAPEU 
ESTACA 

CONTRAVENTAMENTO 
TRAVE 93* 

FROMM/ER 
PARAFUSO 

1 .  44 44 

SR•111P0 

30 X3OX 
30K3OXVIP 
Sa Eoxseo 

i' 9.20 3401

QUAIS TIDA 

1 
6 

2 

TIPO 11 it 
se 6 
54 al 
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1 
E NCONTRO — tsci,so 

1 
1 

TERIAL DOS ENCONTROS 

A 0 1 0 GOAN TIO. 

302 VAR 10 

20 EVAN 
40 xvikei 4 

202E00 30 
202710 76 
20 %VAG 24 

AÇO 

goo 
40 
48 kg 
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ESPECIFICAÇOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

1 .0.0 - TERRAPLANAGEM 

1.1.0 - 

Substituir: 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificagao visa orientar a 

forma de execuç'éo, mediqao e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de dominio e caixas 

de empréstimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Dever5o ser obedecidas as Especifica 

96es fornecidas pela fiscalizaçao do 

DERMAT. 

MEDIQA0 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

l impeza sera.° Medidos em m
2 
(metros qua 

drados), em lunção da area efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal izaçao. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

escavagão, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas ide cortes 

e empristimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Para este serviço serão vál idas as 

"EspecificaçOes Gerais para obras Rodovi-

Arias - DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necess5 

rias durante a execução dos serviços se-

r5o orientadas pela fiscal ização. 

c) - MEDIÇÃO 

A viedigo do volume de cortes e em - 

préstimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubação de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Aplicação de fator de 

.15) sobre o volume acima. 

- A distancia de.transporte será me 

dida em projeção horizontal, ao longo •do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

empotamento-

0 pagamento será feito através de: 

pregos unitários contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 
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1 

COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a e 

xecução.dos aterros e a sua compactação. 

Determina também, a 'forma de medigão 

e pagamento da compactag5o dos aterros. 

b) - ExEcuqAo 

1 .2.2 - 

Deverão ser adotadas as "Especifica - 

sOes Gerais para Obras Rodovi5rias" do 

DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necessá-

ria a esta especificação ser5o orientadas 

pela fiscal ização durante a execugão dos 

serviços. 

c) - mEolqAo 

A medição do Volume compactado será 

feito atrava.s de produto do volume escava 

do pelo fator de contrag5o igual a 0,30, 

por moti'vo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificagão ficari a cargo ' 

da fiscalizagão. 

d) — PAGAMENTO 

0 serviço se-rã pago através dos pre 

sos uniAgrios cOntratuais, conforme medi - 

S.:50 acima, 

PATRO LAMENTO 

a) - ONETIVO 



A presente especiftcagZo visa 

tar a execugZo, medição e pagamento 

serviço de patrolamento. 

b) - ExEcuqAo 

orien 

do 

r 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformaCéo na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem aproximadamente as mesmas. 

Ficará a critério da fiscal izaçáo a 

indicaç5o destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço set-6 medido através de area 

efetivamente trabalhada. 

d) - PAGAMENTO 

serviço set-5 pago atraves do preço 

unitgrio contratual. 

1 -42.3. VALETAS. DE PROTEÇÃO E SAÍDAS DrAGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificag5o visa 

tar a execuçáo, medição e pagamento 

viço em quest5o.' 

b) - EXECUÇÃO 

orien 

do ser 

Este serviço visa a proteg5o do corpo 

estradal, do ataque das Sguas provenientes 

de .escoamento superficial. 



4 

0 serviço dever 5 ser executado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscal izag5o. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço ser 5 medido em M3 (metros 

ciibicos), cujo volume ser'' determinado a 

traves da área da. seg5o executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço ser 5 pago através dos pre 

gos unit5rios contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

-4 

Orienta5io da forma de exetug50, medi 

55o e Pa.gramento de revestimento primgritto.,. 

b) - EXECUÇÃO 

As especiftcag6es aqui. contidas, ba 

sela-se fic) "Manual de Implantaggo 135st.ca" 

do DERMAT. 

Dever 6 ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

compaCta55o daver atingir no .m6xi-

mo 100% da massa especifica aparente maxi-

ma, dada pelo ensaio -DPT-M 48 - 64. 

oTiateriál a ser uttliz..6*do .neste ser 

viço, dever5 originar-se de pedUdoa que se 

r5o indicados em projeto. 

'Todai e quaisquer modtfica56es nas es 

peciftopOes supra citadas dever5o ser au 

torizadas pela fiscalizag5o. 
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c) - MEDIÇÃO 

A escavação e carga do material deve 

r5 ser medida em m3 (metros cGbicos), cujo 

volume sera medido pela sego de projeto. 

Sera" aplicado a este volume um coeficiente 

de empoamento igual a 1 ,3 

0 transporte de material ser 5 medido' 

em m3 x km, com base na distancia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuçao. 

O espalhamento sera medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extensão com a largura medi-a de 

execugao. 

A compactagao deverá ser medida em m
3 

(metros cGbicos), cujo volume sera obtido' 

pela area da sego de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

• pa escavagao e carga de material, o 

pagamentc). será feito com base no prego uni 

Aario proposto para b serviço, incialndo ' 

tao sómente as operagaes, de escavag&es e 

carga. 

0 pagamento do transporte sera feito' 

com base no prego unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material sera' pago 

pelo prego unitário proposto para o servi 

go incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactagao do material, sera paga ' 

pelo prego .unitário proposto-para o serxii-

go incluindo as operaçOes de mistura e pul 

verizaçao, umedecimento ou secagem, compac 

taçao e acabamento. 
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3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - OBJETIVO 

A presente espëciftcago, Via.4 orien 

tar a excugSo do serviço .e.m referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pdgamento.. 

h) - EXECUCAO 

Os bueiros deverSo ser executados de 

acordo com as medigOes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza - 

gao. 

ApOs a marcaggo topogrgfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-so os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces 

sgrios ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especificasiies para compacta55o de curvas' 
, 

de aterro.* % 
• Após'-estes serviços e veriffcagOes a 

sua correg56, será executado .o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de m50. 

0 concreto deverá apresentar F c K 120Kg / 

cM
2
. 

Os tubos deverSo ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago 1 : 3. 

Os tubos de concreto.armado deverSo 

ser. do tipo."macho -femea", e deverSo obede 

cer as exigências e prescrigOes des especi 

ficagaes EB-6 e ,E6-103. 

As bocas deverio ser executadas.obede 

.tende) as indicag6es do projeto. 



C) - MEDtqA0 

O serviço ser medido em nmetro 

neares", em funsLo do comprimento executa-

do, verifi.cada a indtcas-So de projeto. 

As bocas serio medtdas por unidade 

conclui.da. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubu)ares sero pagosjp - 

cluindo-se no preso as escavações e a ter 

ros necess5rios, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclópico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessirios execusos 

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluin.do-se nes 

te-preso, as escavasOes e aterros necessi-

rios, e todo o eiluipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessirios execu= 

5io do serviço. 
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Elaborado Por 

COMMA OE 
tESENVOLVD1ENTO DO 
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PROJETO SIMPLIFICADO 

TRECHO: 

EXTENSÃO: 

MUNICIPIO: 

PORTO 'ESTRRIA. SAPEZEIRO - 

73O0 Km 

BARRA Do- BUGRES 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA. 

Programa de Desenvolvimento Integrado do 
Noroeste do Brasil PDRI / Mato Grosso 

POLO NO,ROESTE 
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12 • - 'NOTA DE SERVIÇO 
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. t CONDIÇÃO PART=LAR DA.UINHA 

As ceracterisOças do TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSAO: 

LOCALIZACÃO:.

PREVhSTA : 

LEVANTADA 1 

00, 41 011—

' Localiza,s.e no niuntepto de. 

TIPOS DE SOLOS: 

7,300 'Icra • 

. Predominam os solos argilosos e arenosos. 

'Hg algum afloramento de pedras e fncidincias de casca 

.lho i que so de regular a boa qual idade. 

¡ 
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PORTO MOUSSALEM 
CONVENÇÕES 

ENGENHARIA LT D A 

So BSTC — 0,60 rn 

Ss — BSTC — 0,80 m 

Ss — BSTC— 1,00 M 

Do — BDTC — 0,60 m 

Da — BDTC — 0,80 tro 

Ds — BDTC — 1,00 rto 

— BTTC — 0,60 m 

Ta — BTTC — 0,80 m 

BTTC — 1,0 0 m 

1 1 

CORTE 

GRE I D E ELEVADO 

GREIDE COLADO 

SECA() MISTA 

liii • PONTE DE MADEIRA 

%Az • JAZIDA 

CODEMAT 
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ESQUEMA DE APRESENTACAa DO PROJETO Vintf1tA00 • • 

Apresenta-se em sagutde o esquema 1 tnear corn 4 qUi tomb 
, 4 tragem 'cias l inhas Ande. foram lançados os tegmentos. ptift*--

.40 
. aspondefltes s se-çaat-ti'po de terraglei)ageM e as obras 

'Oa arte';3correntes pravlstas, 

e.. 

0 votume- de terraplanagem foi ca 1 cUflado!„ ctalmente 
, 

iegundo is seges-tipo.constantes da oonvançgo l inear 

quais,se,jam: 

rpgigo 

greide 

greide 

em cOe0 r 

elevadtv 

colado 

spçgo, mista 

••• 

Ds 1 ocal onde serZo Imp1anta4s 6s bua ma .a 

de medeggai., conforme convenOes Obiervadat na madur.o. 4,A 
das PoYflát., a seguir,.

es típicas que' tonduzl.reA aos- quantrliativoC: 
pt,ra ato 'so ap-resentadas no m6dulo 15. 

: C 
•••:-. • 

• 

4.• 
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PORTO MOUSS'ALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO, 111.CJJ-Ltil 0411 .1.:.traiLl..L.J.I.V 

MUNIC1010 

EXTENSA-0: 

BARRA DO BUGRES 

• 

7,300 Km -
t

CODE MAT 

ESTACA 1, A D O D I S 7,71 'N CIA ANGULO EM 

, RELAp10 AO 6xo A

a. 
Je4 . 

I NT • FRAC 

, 

ESQ 0 I R PI PI
1 

0 - -D - ' l'310',00 30,06. "85
o
poloou 

O . 
D 20,0o 30,00 138Pootoon. . . 

P0-16 4-30,01 ". - • D 20,00. ' 30,00 ' 45
900,00” 

o 
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I. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO :PORTO ESTRitiA/SAPEZEIRO 

.MUNICIPI 0 BARRA Do BUGRES 

EXTENSO: ;7- 0 00 KM 

CODEMAT 

E ST A C A 

IN I. 

06 

65.+ 

108 -1-

FRAC. 

20,00 

30,00 

4, 

" T C 
' xcokoRmirtyro) 

S1 — 12,0 

Si 

— 8,0 
1 

— 8,00 

BDTC 
k•OMPRIMEN TO 

ST TC 
(COMPRIfil INTO) 

• 
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1.1 RUAÇA0 D-E PONTES DE 
F' 

„ 
MADE tÃ' 



‘1,
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ii 

i PORTO MOUSSALEM 

F., ENGENHARIA LIDA 

1 

7RECH0 PORTO ESTRItA/SAPEZEIRO 

MUNICIPI0 

EXTE NSA. ° 

BARRA DO MORES 
7,300 Km 

CODEMAT 

E S TAC A 

IN T FRAC 

'PONTE DE MADEIRA COM 
"VIGAM ENTO SIMPLES 

OBSERVACOtS 

90 

v,. 

16,20 

„ 
• V 

••• 

;./ 

4 

vX0 - 5 m

• 

EXISTENTZ 
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mg. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

IR E CH ()PORTO ESTRELA/SAPEZEIRO 

MUNICIPIO BARRA DO BUGRES 
EX TENSiao 

7,300 Km 

COD EM AT 

:ESTACAS: - 
COTA RAMPA ESTACA 

, INICIAL FINAL 06 PIV 
• 

00 / 03 

03 / 05 

05 [09 

09 /21 • 

21 / 30 

30/46. 

46 / 57 

57 / 74 . 

74-779 

83 / 

79 

89 

/ 63 

30,Oo.

894- 30,00 / 91 

91 / 98 

• 98 / 113 

113 / 122 

122 / 132 

132 / 141 

141 / 146 

500.000 

500.200 

496.900 

502.00o 

507.000 

512.000 

517.800 

521.800 

525.000 

525.200 

523.800 

520.000 

520.000 

530.000 

532.400 

538.00o 

542.800 

544.000 

.0. 

4. 

500.200 

496.900 

502.000 

507.000 

512.000 

517.800 

521.800 

525.000 

525.200 

523.800 

520.000 

520.000 

530.000 

532.400 

538.000 

542.800 

544.000 

547.000 

+ 0,133 

- .3,3.

+ 2,55 

• 0,833 

+ 1,111 

+.0,725 

+ 0,727 

+ 0,376 

+ 0,08 

- 017 

7 1,152 

0 

+ 2,857 

+ 0,32 

+ 1,244 

+ 0,96 

+ 0,267 

+ 1,2 

.• 

03 

05 

09 

21 

30 

46 

57. 

74. 

79 

. 83 

+ 30,00 

91 

98 

113 

122 

• 132 

141 

40 

60 

60 

40 

40 

40 

Ao 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

60 

40 

40 

40, 



SI) 
31 11.

A 

;. 

4 

13. CALCULO DE VOLUME 



96 + 

98 + 

105 + 

113 + 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA, LIDA 

ESTA CAS 

0471 

TREcHo PORTO ESTR.tLA./SAP EIR.0 

MUNICIPIO BARRA. DO MURES 

EXTENSÃO 7,300 Km 

CODEMAT 

CORTE ATERRO 

oo /ol + 26,66 

01 26,66 / 62 

02 + 46,61 / 04 + 1,47 

04+ 1,47 / 05 

05 + 28,13 / 06 + 29,92 

o6.+ 29,92 / 16 

16 + 47,57 / 21 + 

27 + 26,74 / 35 + 

36 / 38 

38 +.35;77 / 40,+ 13,19 

40 + 13,19 / 45 

45 + 15,87 / 46 + 40,95 

51 + 37,91 / 74,+28,21 

74 + 28,21 / 76 

78 + 49,76 / 79 

8o / 83 

84 + 15,31 / 88 + 37,98 

88 + 37,98 / 89 , 

89+ 9,64 / 93 + 45,31 

94 / 96 

49,56,/ 98 + 43,62 

43,62 / 104 

5;57Y 113 

2178 -/ 121 

45,31

20,57 

121 +,10,17 / 122 ,71- 7,63:

122 1- 7431 130 

131 + 43,43 / 132+ 49,89 

133 / 134 

134 42,82 / 137,.+ 16,23 

140 + .00,72 / 146 

103,525 

1.225,794 

Om. 

1.664,802 

- 

69,439 

0.1.11 

96,173 

O M. 

21,922 

241,5 

ONO 

15,595 

296,432 

,684,986 

••• 

1.118,099 

43.782,610 

250,149 

408,426 

125,75 

784,839 

* 2.876,704 

1.328,452 

163,425 

••• 

253,465 

7,291,762 

0,756 

WWI 

2.349,676 

OM,

4.599,639 

• 2.064,213 

ONO 

3.307,027' 

289,858 

273,053 

222,434 

1.427,15 
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16, ESPECIFICAÇUES 
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.ESPECIFICACOES 

1 
1 

•1 

O 

:IESPECIFICAOES PARA OS SERVIÇOS" 

1;0.0 - TERRAPIANAGEM 

141.0 

.SuOstituir: 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

„Esta especificagão visa . orientar a 

forma de .execução, medição e pagamento ' 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e%caixas 

de empréstimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Dever;o-ser obedecidas as Especifica 

siies fornecidas pela fiscalizaçio do' ; 

DERMAT. 

!IEDIÇÃO 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

l impeza serão medidos em m
2 .,(ITIetros qua 

drados), em função da érea efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pelap„scajiza9;0, 

• 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 

VI • 11 Ir I • 



I 

a) - OBJETIVO 

Esta especificaçao visa orientar a 

escavação, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e empréstimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Para este serviço sera() val idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem ne.cessa 

rias durante a execução dos serviços se-, , 

r5o orientadas pela fiscal ização. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediçao do volume de cortes e tm - 

préstimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubagao de volume extraído medido. 

no corte de empréstimo. 

- Ap1 icaç5o de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distancia de transporte sera mt 

dida em projeçéo horizontal, ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

d) - PAGAMENTO 

0 pagamento sera feito atraves de 

preços unTtarios contratuais, de acordo ' 

com o item anterior. 



1 .1.1 - COMPACTAÇA0 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especi_ficagão visa orientar -a .t 

xecução dos ate-rros t a sua compactação 

Determina tambem, a forma de med-ição 

e pagamento da compactação dos aterros. 

h) - EXECUQA0 

DeVerão ser adoradas as "ESpecifica - 

çaes Gerais para Obras Rodoviarias" do 

DERMAT. 

As adaptagiies que se fizerem necessi-

ria a esta especificagão serão oriemtadas 

pela fiscal ização durante a execução dos 

'serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

: 

7 

A medição do volume compactado- serâ .

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contração igual a 

por motivo de não ser compactado por cama 

da. Qualquer modificagão ficara a cargo ' 

da fiscal izagão. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço ser 5 pago através dos pre 

gos unitirios contratualsi conforme medi - 

ção acima. 

1.2.2 PATROLAMENTO 

- OBJETIVO 



A presente especifi.caçSo visa orien " — 

tar a execugao, medição e ipagamento • do 

A 0, 
serviço de patrolamento. v 

1 

_1 

•!. h) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformaçio na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficar a 

aproximadamente as mesmas. 

criterio da fiscalizaç5o a 

indicaç5o destes locais. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço sera' medido atravis de area 

efetivamente trabalhada. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço ser5 'pago através do preço 

unitSrio contratual. 

1.2.3. VALETAS DE PROTEÇÃO E SArDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificag5oyisa ori'en

tar a execuçZo, MedigZo e p.agaMento do ter 

,viço em questao. 

b) EXECUÇÃO 

Este serviço visa a proteção do tOrpo 

estrádal, do ataque das aguas provenientes 

de os-coamento 5uperfidjali 



I; 

0 4t 

• 

A 

4". 

0 serviço devera ser executado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos ocais indica 

dos em projeto ou pela fiscali-zaçáo. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço 

cUbicos), cujo 

tramás da area 

d) - PAGAMENTO 

6 

sera medido em M3 (metros'' 

volume sera determinado a 

da seção executada: 

0 serviço sera pago atraves,dos *p,fei " 

ços unitários coiltratuais. 

2.0.0 ' - REVESTIMENTO PRIMARIO 

.,doro 

a) - OBJETIVO 

Orientaç'ao 

çao e pagamento 

b) - EXECUÇÃO 

-f 
da forma de execuçáo, medi 

de revestimento primário: 

As especificaçOes aqui contidas, ba 

sela-se no "Manual de Imp1anta0o Básica"' 

do DERMAT. 

Devera ser •executada em toda'extensáo 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compacta9So dever L atingir no mSxt-

mo 100% da massa especiftcasaparente maxi-

ma, dada pelo ensaio 0PT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 

viço, deverá originar-se de pedidos que se 

rao indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modificaçOes nas es 

pecificp¡Cies supra citadas deverio ser, au 

torizadas pela fiscal 1za9Zo. 



a "It •tit't 
' 

0 serviço devera ser eXecutado usan 

do-se MOTO-NIVELADORA, nos locais iAdica 

dos em projeto ou pela fiscali-zação. 
O ---

c) - MED100 

3 

le 

0 serviço sere medido em M (metros ! 

abicos), cujo volume sera determinado a 

traves da area da 'seção executada. 

d) - PAGAMENTO 

T 

0 serviço sera pago atraves.,dos 04'4 

ços unitarios co(ltratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMAREO 

a) - OBJETIVO 

Orientagão 

ção e pagamento 

b) - EXECIKAO . 

da forma de execução, medi 

de revestimento primário.' 

As especificagOes aqui contidas, ba 

sela-se no "Manual de Implantação Basica"' 

do DERMAT. 

Devera ser executada em toda extensão 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactação devere atingir no maxi-

mo 100% da massa especifEca aparente mgxi.. 

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser util izado neste ser 

viço, deverá originar-se de pedidos que se 

rao indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modificagOes nas es 

pecificisçaes supra citadas deverio ser, au 

torizadas pela fiscal izageo. 
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c) - MEDIÇÃO 

..e 

• ••:. 

A 

re- ser 

volume 

escavaç5o e carga do matertai deve 

medida em m3 (met6os cabicos), cujo 

será medido pela seçio de projeto. 

Sere aplicado a este volume um 
coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3.. 

0 transporte de material ser i 
medido' 

em m3 x km, com base na distancia 
media de 

transporte e na tonelagem obtidos, el 
par 

tir do volume de execuçao. 

tros 

du to 

O espalhamento seTa'medido em m2 ( me — 

qudrados), cuja área obtida pelo pro 

de extenS50 com a largura media 

execus5o. 

A compactaç5o devera ser .medida em A 3

(metros abicos), cujo volume será :obtido' 

pela area da seç5o. db projeto, 
4 

d) - PAGAMENTO

Na escdvaç5o e carga de material, o 
:A 

pagamento serS feito com base no preço uni 

t rio proposto aara o serviço, 
incluindo ' 

tio somente as operações de escavações 
e 

carga. 

O pagamerito do transporte será feito' 

'com base no preço unitariO proposto 
para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material- sera, pago 

pelo preço .unitario propostó para o 
servi 

so incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada: 

A.compactaçao do material será paga ' 

pelo preço unitario proposto para o 
servi-

ço incluindo as operações de mistura e 
pul 

verizaçáb", umedecimento ou secagem, compac 

''tagáo e acabamento. 
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3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) -- OBJETIVO 

A presente especifiça0o, Nit a orten 

tar a execuçSo do serviço em referSncia 

bem como apresentar a forma delme.diç5o e-

pagamentO. 

b) - EXECUÇÃO 

Os bueiros deverSo ser executados;„' 

acordo com. as 4edi-Oes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decHvidade, diSMe 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

çêo. 

Apes a marcação topográfica rela'tiva' 

a esconsidade e decividade, far-se-so os 

Cortes 

sários 

e aterros no terreno natural, neces 

ao cumprimento da decl ividade. N9 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especificaçOes para compactação de curvas' 

de aterro. 

ApOs estes serviços e verificagOes a 

sua correç5o, será executado o berço de 

concreto ciclOpi..co.com 30% de pedra de mão. 

0 concreto deverá apresentar F c K Y20Kg./ 

cM
2
. 

Os tubos deverSo ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente aHnha-

dos,  em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no traço 1 : 3. 

Os tubos de concreto armado , diverSo 

.ser do tipo "macho fêmea", e deverão bbede 

cer as exigências e prescriçOes das especi 

ficaçOes EB-6 e EB-I03. 

As bocas dever50 ser executadas.obede 

cendo as4 jndicaçOes do projeto. , . 
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c) - MEDLÇA0 

O serviço ser 5 me do em "metro 

neares", em fungo do compriniento executa7 

do, verificada a IndLca0o de projeto. 

As bocas serSo medi.da4 :porunidade 

conclutda. 

d) PAGAMENTO 

1 

QS bueiro a tubulares Ser5o pagos . i. - 

cluirido-'se no prego as escaVagaes e ate r. 

ros necess5riosj fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berg() de concre-

to ciclOpicq e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessários 5 execuq5o' 

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-se nes 

te prego, as escavaçOes e aterros necess5-

rios, e todo o equipamento, materiais, fbr 

ramentas, e eventuais. necessários 5 execu" 

ç5o do serviço. 

• 

g. 


